
COMISSÃO DE FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO 

Requerimento N.º        de 2011 

(Do Sr. Jean Wyllys) 

 

Requer a realização de Seminário, no dia 

6/10/2011, sobre os temas “Especulação e 

Crise Financeira; Integração Financeira 

Regional; e  Auditoria da Dívida Pública”. 

Senhor Presidente: 
 
Requeremos, na forma do Regimento Interno, a realização, em conjunto com as 
Comissões de Direitos Humanos e de Relações Exteriores desta Casa e a Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, de Seminário, a ser realizado na manhã do dia 6 de 
outubro de 2011, sobre os temas “Especulação e Crise Financeira; Integração 
Financeira Regional; e Auditoria da Dívida Pública”, com os (as) seguintes convidados 
(as): 
 

 Sofia Sacorafa – Deputada do Parlamento Grego 

 Eric Toussaint – Presidente do Comitê pela Anulação da Dívida do Terceiro 

Mundo (CADTM) - Bélgica 

 Pedro Paez – Ex Ministro da República do Equador 

 Maria Lucia Fattorelli – Coordenadora da Auditoria Cidadã da Dívida - Brasil 

 

 

Justificativa 

 

Na data proposta - dia 6 de outubro de 2011, quinta-feira, pela manhã - especialistas 

internacionais da Grécia, Bélgica e Equador se encontrarão em Brasília e poderão 

realizar Seminário no Congresso Nacional sobre temas atuais de grande relevância 

afetos a esta Comissão de Finanças, bem como a outras Comissões desta Casa e do 

Senado Federal: “Especulação e Crise Financeira; Integração Financeira Regional; e 

Auditoria da Dívida Pública”.  

A recente crise financeira internacional iniciada nos Estados Unidos em 2008 e que 

logo se alastrou por vários países da Europa tem suas causas em movimentos 

especulativos que devem ser debatidos pelo Congresso Nacional, sendo de suma 



importância abrir espaço para ouvir especialistas internacionais que se dispõem a 

expor sobre tais temas.  

A integração financeira regional é outro aspecto que merece atenção dos 

parlamentares brasileiros, haja vista a importância do Brasil na condução de nova 

arquitetura financeira regional e na criação do Banco do Sul, cujos acordos 

internacionais terão que ser referendados pelo Congresso Nacional. 

A CPI da Dívida realizada em 2010 realizou importante investigação sobre o processo 

de endividamento brasileiro, cuja contrapartida é composta basicamente por juros 

sobre juros e outros mecanismos financeiros, sem contrapartida real em bens e 

serviços ao país. Em 2010, 44,93% dos recursos do Orçamento Geral da União foram 

destinados para o pagamento de juros e amortizações da dívida pública, 

comprometendo os recursos de todas as áreas sociais e impedindo a garantia dos 

Direitos Humanos. 

O debate com a presença de especialistas internacionais certamente enriquecerá as 

discussões sobre os temas propostos.  

Por fim, cabe esclarecer que o Congresso não terá qualquer despesa com a viagem ou 

hospedagem dos convidados. Ressalte-se, adicionalmente, que nenhum dos 

convidados pertence a representação diplomática estrangeira, razão pela qual não se 

caracteriza violação ao Art. 257 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados. 

 

Sala da Comissão, em     de junho de 2011 

 

 

Jean Wyllys 

Deputado Federal 

PSOL/RJ 


